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 Quando tinha dezessete anos, Eduardo se envolveu com uma 
mulher mais velha. A relação foi tão forte, que deixou marcas 
profundas em sua vida: até o relacionamento com seu melhor 
amigo foi abalado. 
Pouco depois, uma tragédia abala a família de Eduardo, que 
precisará amadurecer mais rápido que o normal, para enfrentar 
os desafios da vida. 
Quase duas décadas depois, o passado volta para acertar suas 
contas. 
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1 – Encontro no Portão 
 
 
 O inverno de 1994 foi muito importante em minha vida. 
Foi ali, nas ruas do histórico bairro Cidade Jardim em Belo 
Horizonte, que eu descobri o amor, a felicidade e tive 
esperanças em ter uma vida perfeita. Daquelas que vemos nos 
comerciais de margarina na TV. Mas foi ali também que 
conheci a dor, o medo e a solidão. O inverno de 1994 mudou 
para sempre a minha vida. 
 Quando fevereiro chegou, no ápice do verão belo-
horizontino, eu iniciava meus estudos no 3º ano do Ensino 
Médio em um colégio particular do bairro em que residia desde 
o nascimento. O apartamento em que morava com minha 
família ficava no começo da Avenida Prudente de Morais. 
Todos os dias, saía pela manhã e caminhava até o colégio, quase 
na outra extremidade da avenida. Na saída, o trajeto de volta era 
prolongado pelas passagens em bancas de revistas, 
videolocadoras, conversas com meu melhor amigo e, claro, com 
as garotas da escola. 
 Embora gostasse de uma garota em particular desde o 
primeiro ano, nunca ocorrera nada entre nós. Em geral, gastava 
meu tempo livre jogando conversa fora, praticando algum 
esporte ou vendo TV, como a maior parte dos jovens de 17 
anos. 
 Aquele ano, no entanto, uma preocupação passou a 
tomar conta da minha rotina: o vestibular. No fim do ano, faria a 
prova que me levaria à faculdade por quatro anos e, em seguida, 
para o meu trabalho pelo resto da vida. Em alguns momentos 
daquele ano, a preocupação com minha carreira pós-ensino 
médio ocupava meus pensamentos mais do que minha crescente 
preocupação em sair da escola virgem. A relação com a garota 


